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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 202/2015
Senhor Presidente, 

Considerando ser difícil entender a razão da monopolização de alguns serviços públicos prestados em concessão por empresas privadas, especialmente quando o seu alcance abrange amplas regiões populosas do país. Para tanto, tais empresas deveriam possuir condições estruturais e financeiras suficientes para concorrer em um mercado que, com o fim de oferecer qualidade, exige muita tecnologia e constantes investimentos, avaliando as garantias pré-existentes para, dentro do prazo da concessão, obter lucro certo, o que certamente limita o mercado;
Considerando reconhecer, com tranquilidade, que muitos serviços públicos atualmente prestados por empresas privadas em concessão melhoraram muito quando comparados com os serviços que eram prestados diretamente pelo governo, sendo o da telefonia um bom exemplo disso. Tal avanço, contudo, exige melhorias contínuas frente aos avanços tecnológicos e às exigências do mercado, incluindo ai o atendimento prestado ao cliente;

Considerando os dados divulgados em fevereiro deste ano pelo Sistema Nacional de Defesa do Consumidor, do Ministério da Justiça, relativos às reclamações de usuários em relação a serviços e produtos adquiridos comprovam muitos indicadores e desmitificam outras suposições. Pela primeira vez, a telefonia fixa aparece em primeiro lugar entre as reclamações feitas aos Procons do país, seguida da telefonia celular (que passou de terceiro para segundo lugar em relação ao ano anterior) e dos bancos (que caíram de primeiro para terceiro lugar). Essa variação, de acordo com os dados, se justifica no aumento da base de assinantes tanto da celular quanto da fixa, onde se espera um aumento do número individual de reclamações, mas em relação ao tamanho da planta a tendência é de queda. E isso tem se mantido. De acordo com técnicos do Procon/SP, o crescimento das reclamações na telefonia fixa (de 208,5 mil, em 2013, para 235,5 em 2014) está relacionado à ampliação das vendas de combos (que puxam as vendas da telefonia fixa, que por si só é um serviço em queda);
Considerando que a Telefônica se vê como uma das empresas líderes mundiais no setor das telecomunicações, estando presente na Europa, África e América Latina. A Telefônica está presente na América Latina há 20 anos, com bilhões de euros investidos em infraestruturas e aquisições. É a maior operadora de telefonia fixa do Grupo Telefônica fora da Espanha. O número atual de linhas, nos municípios paulistas, onde a empresa atua, é muito maior que os 6,1 milhões de terminais existentes em julho de 1998, quando a Telesp foi privatizada. No primeiro semestre de 2012 vimos outdoors e outras propagandas avisando que em breve a Telefônica passaria a se chamar Vivo. Isso pode fazer parecer que a Vivo comprou o Grupo Telefônica, mas o que aconteceu foi exatamente o contrário. “Vivo” surgiu em 2003 com a união de sete operadoras locais, incluindo Telesp e Telefônica Celular, sendo comprada pela Telefônica que decidiu mudar todos os seus produtos e serviços para a marca “Vivo” no Brasil. Contudo, o número de reclamações dos seus assinantes é significativo e a coloca entre os primeiros no ranking dos órgãos de defesa do consumidor. As queixas mais frequentes contra os serviços de telefonia fixa e de banda larga se referem à cobrança indevida, a falhas de conexão e às constantes necessidades de reparos nas linhas;
Considerando que recentemente nosso município fora surpreendido com um problema relacionado com as linhas fixas, pois, sem aviso antecipado, por ou há alguns dias simplesmente deixaram de funcionar, prejudicando muitos moradores e comerciantes, inclusive aqueles que exploram o mercado de pronta-entrega e de serviços, normalmente servido pelos prefixos 3342/3343/3344 e 3345. O problema, nesta data ainda pendente, está prejudicando muitas pessoas e o comércio do nosso município, inclusive da região central, e por isso, vem fundamentando muitas reclamações, justificando, desta forma, motivo para a intensificação no ranking em que a Telefônica/Vivo, com 49,8% (quarenta e nove vírgula oito por cento) liderava nos dados apresentados pelo Sistema Nacional de Defesa do Consumidor em fevereiro desde ano;
Considerando, enfim, que uma empresa como a Telefônica/Vivo, cujo porte é internacional e que explora um serviço público de forma monopolizada no Estado tem por dever, inclusive comercial, de se preocupar com a qualidade dos serviços que presta e, consequentemente, com a comodidade do usuário, que paga muito bem por isso.
SOLICITAMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência à Telefônica/Vivo, através do seu Presidente, Sr. Amos Genish, e ao Gerente Institucional da Telefônica/Vivo na nossa região, Sr. Leônidas Florêncio Papalardi, da MOÇÃO DE INDIGNAÇÃO com a péssima qualidade dos serviços de telefonia prestados pela empresa neste município, destacando, nesta oportunidade, o recente problema com as linhas fixas, que sem aviso antecipado simplesmente deixaram de funcionar, não raramente por dias, o que vem prejudicando muitas pessoas e o comércio local e, por consequência, engrossando o já alto índice de reclamações, que em fevereiro deste ano já apontava a empresa na liderança do ranking do Sistema Nacional de Defesa do Consumidor.
Solicito, ainda, que cópia dessa propositura seja encaminhada à ANATEL – Agência Nacional de Telecomunicações, através do seu Presidente, conselheiro João Rezende, e ao PROCON-Bebedouro, através da sua Coordenadora, Ana Aparecida Maia, para que, como órgãos com poderes de outorga, regulamentação e fiscalização sobre os serviços de telecomunicações e, respectivamente, de defesa do consumidor, tenham conhecimento do pleito para adotarem as providências que lhes cabem.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de outubro de 2015.

Angelo Rafael Latorre Daolio
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